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Introdução
O presente trabalho resulta do material compilado nos anos 1992-94 para a disciplina de História 
das Artes Visuais do Ensino Secundário, revisto em 2007-08, sobretudo na introdução de fotogra-
fias do autor, e em 2021, com a actualização de conteúdos.

Surgiu então a ideia de realizar fichas mais detalhadas de algumas das peças de Arte, desde a 
Pré-História aos nossos dias.

Cada documento, formatado em A5 horizontal, contém:

• Índice ;

• Bibliografia;

• Introdução – definição do tema, origens, características, cronologia, entre outros;

• 10 fichas – uma por cada objecto de arte, ilustrado e comentado.

As 10 fichas procuram cobrir todo o período artístico a que se refere, o que nem sempre é possível 
dada a extensão de determinados períodos ou estilos. 

A selecção das obras assenta em dois critérios – constituírem exemplos marcantes da História 
da Arte, ou, pelo contrário, sendo menos conhecidas, são, no entanto, representativas de um 
determinado estilo ou autor. 

Relativamente à denominação das obras de arte, é, na maioria dos casos, exibido em título o seu 
nome original, sendo a sua tradução para português apresentada na análise da obra. No caso dos 
autores, será utilizado o seu nome original, romanizado se necessário.

Sempre que possível, cada documento fará referência a uma obra portuguesa.
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Sistemas de Datação
Uma das questões mais complexa em História da Arte é talvez o posicionamento cronológico de 
uma determinada peça, sobretudo antes do surgimento da escrita, ou seja, da Pré-História ou das 
primeiras civilizações como as do Egipto ou da Mesopotâmia. 

Mesmo em obras mais recentes, os historiadores podem defender opiniões diferentes quando não 
existe documentação suficiente ou datada com precisão.

• Antes de Cristo – Depois de Cristo | Before Christ – Anno Domini [inglês]
Método de datação mais comum, baseado no calendário Gregoriano (introduzido em 1582), tendo 
as siglas sido criadas por Dionysius Exiguus em 525 – a.C. ou d.C. [BC ou AD] – por exemplo: 1.000 
a.C. ou 500 d.C. No segundo caso, isenta-se normalmente a sigla d.C.
Noutros calendários, como o Judaico, o Islâmico ou o Ortodoxo (baseado no calendário Juliano, 45 
a.C.), a data deverá coexistir com a sua conversão para o calendário Gregoriano.

• Antes do Presente – Depois do Presente | Before Present – After Present [inglês]
Datação com o recurso ao rádiocarbono, análise do Carbono 14 ou C14 e do C13 na matéria de uma 
peça, usado a partir de 1940 na arqueologia, na geologia e outras áreas científicas. A norma foi 
criada em 1950 – AP ou DP (BP ou AP) – por exemplo: 1.000 AP. (equivalente a 2.950 a.C.). 
Estas datações necessitam de ser calibradas para as datas do calendário (datas de Cambridge) 
recorrendo a Curvas de Calibração.

• Cronologia Curta – Cronologia Longa 
Datação utilizada para as culturas do Médio Oriente. Método comparativo com recurso ao cruza-
mento dos registos escritos, a dados da astronomia, a culturas contemporâneas e outras infor-
mações, dando origem a intervalos de tempo menos ou mais curtos – a Cronologia Ultra-Curta, 
a Cronologia Curta, a Cronologia Média Baixa, a Cronologia Média e a Cronologia Longa. Entre as 
cronologias extremas há uma diferença de 152 anos.

• Ad urbe condita («Da fundação da cidade»)
Calendário utilizado na Antiga Roma e pelos historiadores, baseado na fundação de Roma em 753 
a.C. (segundo Marcus Terentius Varro) – AUC ou AVC – por exemplo: 1 AUC, data da fundação de 
Roma, ou 754 AUC, ano do nascimento de Cristo.

Papa Gregório XIII, por Lavinia Fontana


